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O OCCIDENTE 


Cronica OcciDENTAL 


Em face da realidade prática, torna-se um lo- 
gar-commum de ironia — ironia de quem segue 
mor portas dissimuladas até & despensa copiosa 


fios proveitos, ironia de impulsivo, 
premo desdenhoso — à preconisação 
da pas, esperança de compensação no Futur 
crença” de felicidade em Deus. Os munnfs — 
mitivos sacerdotes, selvaticos e austeros, d'um 
entermecido. ileal de. Além-Mundo — inrigam, 
csmordem se guerrelara-se para se malor apra: 
Iimento e gloria do seus deuses pacficos e in. 
tangivelmente sereno 

Os videntes sociais, para tais energica const: 
nação dos seus ideais de paz e fraternidade de- 
Senhiam, no espaço tumultuario, gestos sangrentos 
do revelia: E 09 diplomatas, finos e astuto, os 
uam por sorrisos dubios de amisade e palavras 
de transcendente ternura, o respeito que impõe O 
incontestavel direito da Força, Iso corre ha lo- 
gica do acontecimentos deve hour de 
Espanto. quem segue nas rétas estradas da vida, 
curioso e divina enuo. Todos mentemi 

E" quem sacrifica no soltimento da Duvida — 


que é um contraveneno do raciocínio — sabe bem 
a nas trans- 


que a mentira é a unica moeda de 
Seções da vida social O raiociaio 
mente mentiroso. O raclocalo é à logica das pa: 
Taças O raciocínio véia espescamente o intneio 
é a nirurera. O racloelnia é o homem 

tando se ds colas e á vida. E assim à mentira 
predosina, por todos. os motivos, de todos os 
fecapoo, em (da a parte 

“AP mentira é a lona que ascende da propria 
natórea 40 espírito, em dngente sedução, 

“A "mena tem sempre mais força que a ver. 
dd; poranto a vetdade nunca É senhora da 
mimada de ai propria, não tem confiança plena 
ra propria, divida Sempre de a:propra Bum 
Sbeesaão exaustiva. À mentira, nãos À mentira é 
Uma Negativa, Avatenta Consetva sempre à co 
Manica 6 ponse plena das suas forças e calados. 
Aim, a mentira é necessaria é normal, Todos 
mentem E não dou à cata afimação a cbr ares: 
diva dum caso banal, Mente non casos ordina. 
rio da vida, por aléulo, por insciencia. Mentem 
ce deputados, mentem 04 diplomatas, mentem os 
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ss, sonhada « antevisionada 
— que um anónimo endoidado se arremessa fa” 
Tiosamente sobre Mac-Kinley ou Roosevelt e os 
ameaça. prostrar no abismo cavado poe am pas 
alada cano de uma pa. E im. E"em ne 
“lisa carinhosa Pas. que não desperta emica do. 
seu tranquilo ôno muscular Ro 

'E”em nome da Paz— que a Italia em pêso se 
atra sobre a Turquia, e a Turquia esmaga os 
Baiano é os Balkans de arrastam contra a Fur” 


uia, Naturalisimo, no entanto — tudo isto, O 
raão natural da vida é a guerra E o estado nor- 
mal do espldto é à mentira É assim desprende. 
Se uma Eraciosa ironia da naturera das cosas « 
da vida. E E 
Entretanto, que belo e tragic o cenario se 
bus, à furo e tangue, nos céus das bandas l- 
antdo Nam cerco esado fasraps sombria 
de mavens, erguem-se, desmanchamse, altiam- 
Se, ciano, arfemessa de sobre um sl de fronte 
iconina "ardente que — não sabemos como 
dicia Flugo, se vai sacudir alivamente à Juba 
foriosa sobre 0 horisonte “ou e vai repoisal 
“na em cinta, no cinabrio do ocaso. À Turquia 
Começa a alevântar-se para nãs numa atitude e- 
iranha de. Heroismo e simpatia, Anda à rotla, 
oridade profanda, 
imentada duma brisa 


Gninha do 
“las potencias. 

Tits no coração forças herclcas para se de: 
frontar de coragem indomavel com esta matrira 
e nem sempre fiz Ii. 

Te a lnportnal a os Intios ancioso dos 
pequenos frldiqueros que tentam rasga: 
alas e dentes, dos seus /rontiros 

E das em volta da Tr 
caredando se um fo 
mente ora as dobias propor 
E 

a 


te às agulhas gélidas da antipatia 


vencidos! 
Arroio Coma. 
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Um atentado contra o ex-presidente Roosevelt 


umas do dia 15 deram noticia de um 
atentas Roosevei. 

O exepresidente dos estados Unidos da Ame- 
tea do pet Or alo do im ro da isa, 
cuja bala se lhe alojou no peito, não interessa 
do, porém, os pulmões. 

O agressor chama-se John Sehrank, dono de 
um antigo café de New York, « seguia Roose- 
velt ha algumas semanas, aguardando à ocasião 

car O atentado, supondo se que seja um 


Tovono Roosevrir 


Entretanto parece não se: extranho a este 
acontecimento as proximas eleições à presidencia 
di Rep, em que tr, Roowevel é vm dos 
cai “dada a grande luta eleitoral que 
Cs travada e 5 
Ea reforço deste juizo vem um telegrama do 
dia 16, que, comunica ter mr. Woodrow Wilson, 
candidato democratico, declarado «nulos todos 
os discursos da campatha por dl encetada à fa- 
vor da sua candidatura á presidencia da Repu- 
bica, em razão do atentado contra mr. Roosevelt 
e da não participação de mr. Tait na luta trava- 
da para à presidência». 
O atentado Goctra o Eipreaidente disso quan: 
a pára um meeting onde era es. 
perado e onde, apesar de ferido, falou durante 


uarenta minutos, não lhe permitindo continuar 
dextado de fraquesa. O 

medico particular de mr. Roosevel, o dr, 
Terei, declaia que o estado “do ex presidente, 
não é grave, devendo conservar-se em, repouso 
ira de ias. Cota e itmos telgramas 

icipam que mr. Ronsevel, deitado e chicosta- 
io a almofadas, tem lido até hora adeantada da 


Até agora mais nada se sabe do seu estado. 

Mr. Teodoro Roosevelt, succedeu, como vice- 

mte eleito, ao presidente Mac-Kinley, que. 

oi. vitima de um atentado em setembra de 1951. 

A sua popularidade nos Estados Unidos é 
grande e O seu nome muito respeitado na Eh 


Topa. 
me 


Tipos portuguêses do norte 


Mulher de Grijó 


Grijó é povoação do Douro pertencente ao 
concelho de Vila Nova de Gai e dixrito do 
Porto. Está situada numa baixa, perto da Ocea- 
no, em terreno bastante acidentado, que à torna 
mo pitoresca, como pitorescos sãos trajes dos. 
Mabitantes, de que apresentamos à nossos 
um belo tipo de mulher de Grijó, 
ira, com o neu traje de dia dl Fest 
Saia de paro bem rodada, corpo de 
com bandas e canhões enfeitados à tus de seda 
que. férma tambem cinto, Canhões gola gt 
Pecidos de renda, Sobre, o cólo assentam lhe os 
corações é enrelas de filgrana de ouro que lhe 
pendem de. grossos, cordões. do mesmo: metal 
Precioso, pendendo lhe tambem das orelhas com. 
Pridor Bulncon. de, ouro, como cachos, que vêm 
Confundir se no aureferá colo relutante que hem 
mostrador de ourivesaria. 

“Algumas destas mulheres trazem em cima de 
si ant o o mais de ouro, que é todo 0 teu xo 
e mtas. veres todos 05 seus haveres, pois nele 
Convertem” as nuns. economias feitas À custa de 
multas privações 

TE capital morto que ali têm « que só lhe 
aproveita quando absolutamente lhe faltem todos 
O ecuso, nã ho servindo para acrescenta. 

“eus bens, empregando essas oconomins em 
coisa que lhes renda. 

im está parado de seculos o espíito de nix 
saia daquela bôa ento 

Mas continuando a descrever o belo tipo da 
mulher de Grij, este e completa no sou traje 
Com O elegante Ehapelinho ou, gôrro todo enfei. 

tibs e frutos, que lhe cor6a à front, 
do sobre o lenço de seda de côres visto: 
ranças de cabelo que se 


Eravura reprodus, 
porque a belesa natural é 0 melhor 
met da role feminina, OO 

a nossas províncias, especialmente da norte, 
abundam nestes pitorescos trajes, como em mu- 
Sheres formosas e ao mestmo tempo de rebu 
e vigor incomparavel, como não é facil enco 
por esse mundo fóra. 


Escorço d'uma obra de higiene fica 6 social 


Sotomtro de 1912 


A colonia infantil da estancia balnoar 
do «Lagoalo (Caxias) 


Surg, desenrolou se este ano, na sua quadra 
exival, sim movimento male amplo, do que am 
feriormente se dera, tm e outro escorço duma 
ea € moral, OD varios aapo- 
ne ainda mito gui 
e a tempo, bem à 
rem outras deliberações que a comple 
cs Obra aus € Dela na talão 
Empenho:me, por isto, em registada nús pagi- 
nas do Oceueie. E tm grato dever que mo, 
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Sugere, a que me chamam esses factos de mais 
alto ensinamento; dever que me fala ao coração 


e logo se prende ás graves questões que se deba- 


tem em tomo do programma da educação n 
ional, 


tambem uma homenagem, comtudo inteme- 
rata, aos promotores e colaboradores dessa obra. 
qts eg considero esbôço outra maior no qua- 
ro educativo da infan 

Uma alta inspiração, que socialmente evolue, 
acoselhou-os a pactuarem singelamente um/ 
aliança que redundasse em beneficio da humiani 
dade e do desconforto da população infantil de 


Lisboa, d'aquelas idades em que para ela come- 
sa a educação pela Escola, que é pedra de toque 
para as funcções do Estado, 

Foi essa aliança que trouxe reunidas numero- 


sas crianças que, ei alegres bandos, animaram 
com a sua vivacidade as praias, aínda e sempre 
formosas do T e noutra das suas mare 
gens, Ahi, em varios trechos mais ridentes e des. 
afogados, esses bandos infant 


das ml mp noráa; pois que desta 
abra depende o rejaveneacimento da raça, e a 
formação dos atributos sociaes com que melhor- 
meme. se fortaleça e mais Urlhe no quadro da 
civilação; e aq, no extremo ocidente da Eu 
toa, ela reconheça a forte gente, duma nacio- 
lidade Hieoricaend gen 
Em varias estâncias balneares so expandiu à 
sarrulco desses bandos, entoando Eamios curaes, 
que, se muito valem fiologicamente, tamben 
imeregam pela su letra que deve ser cuidada e 
Tonificor sedhes o organismo fsico, a essas 
tantas crianças, pela aspiração, a plenos pulmões, 
um ar mais puro, e deixando-se acarichr pelas 
aguas do, formoso rio e ainda pelas o oceano 
e confundem, o logo na sua maior 
wu eianso, onias€ mais 
é para dizer, breve tocando as quet- 
ene, no seu capitulo interemante à 


saude fisica, 

Tam sendo contados, por esta obra social, os 
ultimos dias. do estio de 1912; aproximava se o 
equinocio do autono, Foi n'esta quadra, por todo 
o decurso do mês do setembro. e quando, neste. 
tincão que hoedâmos, ax alvorada brilham com 
a auavidade do clima, lindas, rompendo nestes 
trechos, na orla maritima de Portugal e onde o 


Tejo rumoreja brando, nas manhãs em que as. 
suas aguas correm num rolo ca 
praias; foi nesta quadea que, num 


tâncias balneares —a da Lagoal, 
um dos bandos infantis, em que sé da 
coveducativo d'umas setenta crianças, de 
outro sexo, todas pobres e humildes, logrou o 
amoravel beneficio. de ahi aspirar haustos de 
saude, Eis, um dos aspectos do bem. 

Nobre missão essa, que a si mesmo se impu- 
seram especines dedicações pela causa da educa 
ção física e moral das crianças, no seu espirito. 
despertando a avolução de melhores sentimentos, 
afuns primordios de relações q 
sagrará no seu meio social mais perfeito em to- 
dos os seus atributos e, singularmente, na cons- 
tituição mais sádia da familia, como base funda 
mental da energia e do progresso dos povos cul. 
no seu altruismo com os esme- 


tos e progressivos. Nobre missão esta, que 
mesmo se exorn 


ra e melhor 
mada, 

lim! Nem sempre os egoismos governam 
om acto 

Comuanto incipiente, a obra, que essa missão. 
vam dando & nossa civilização tec Já maior elo- 

suas votes de incitamento que en- 

de se mostrarem. su 
cessivamente, mais interessantes. mais desen. 
volvidos os Capítulos. com que este tomo social 
Se compõe: e à sua lição se declara largamente 
ficar não sus aplicações, 

Acerca de nm deles, que corresponde ás «co- 
lonias escolares de ferias» — em estagio coletivo 
sto, ma comparação, o pegvite con 
ceito, traçado por uma perna superiormente dou- 
dá e socialmente mais nobre: "À colonia de fe. 
rias é uma das arvores das mais vigorosas desta 
bela floresta que deve abrigar à nossa pobre hu- 
maridade contra os embates da sorte. Encontra 
à sua seiva mo amôr dos humildes, dos fracos 
“las Crianças; o é assim que ela, casa Coloni 
pó contribuir eficarmente para à aproxiniação 
“las classes e para a par social. Com cla e porci 
alcança a riqueza a sua melhor justificação, dan- 
do aos jovens rebentos. humanos o raio de sol 
“le aquece vivia estas pequenas plantas tão 
preciosas 


trio so. 


A” formação das colonias escolares de ferias, 
com estagio. na oria do Tejo « umas exclusiva” 
mente maritima, e, outras, maritimo campestres, 
corresponde, neste ano, a das colonias Mfant 
que benemeréncias altas encaminharam, diria 
“mento, e un ant donos humildes, iu 
os na capital, para às estancias balneares com 
que, na provimidade da sua foz, b magestoso rio 
ue banha Lisboa d'algum modo se enfeta e 
cm cera maneira se opulença, contrastando as 
suas voltas com a garrídice das povoações, mais 
modernas, que d'elas se abeirama 
À tães benemerencias se deve, em beneficio da 
população infantil, pobre e humilde, domiciliada. 
fregueia de S. Nicolau, a organisação duma. 
reta colonias alieares 
estancia preferida, para casa colonia uso 
o beneficio dos banhos do mar, foto Lagoa tre. 
ho da oria do Tejo, viinho de Caxias 
Crianças, para as quais a sorte não sorriu no 
berço, lograram encontrarae reunidas iressa co- 
lonia pela missão que se impor um grupo, cujas 
vontades e cujo civmo se enlacarant cum o elo. 
quente lena aJuneção do Bee, Consttairam 
sta aliança os ars. Joaquim José Nunes, Fran- 
cisco Barreto, Arthur Moreira Oliveira, Antonio. 
Julio do Nascimento e Faustino Figueiri Estrei: 
iouse este generoso pacto em seus laços e exce 
lentemente Vigo com a maior dedicação que, 
desde às primeiras jornadas da colonia infantil € 
ininterroptamente, lhe consagra D. Carlota 
Rodrigues Áira é seu marido fosé Ata que, no 
Lagoa), ofereciam &s crianças 0 seu proprio 


D. Cantora Rootoues Ara 
eu DE stys miios 


Foi, sob todos os pontos de vista que 
savam á boa organisação da colonia, me t 
mente tratado o caso da inscrição das crianças. 


Barbosa, Fernando Waddington, 
res, numa resolução de pura gentilesa, e assim. 
cooperando na obra que a Juneção do Bem se 
impurera por servir uma grande causa. Só a não 
entendem os indiferentes nos seus movimentos 
bruscos. 

Ascendeu a sessenta e nove, o numero de crian- 
ças com que, definitivamente, se constituiu a co- 
onia balnear do Lagoal. Distribuiuse esse nu- 
mero por duas turmas, cada uma das quaes se 
ui, diariamente e durante quine dia, de Lisboa 
até áquela praia, aproveitando o transporte em 
caminho de ferro e tendo a direcção da Colonia. 
obtido a redueção de 50 “Jo em relação á tarifa 


es Feducções, no caso sujeito, conceJemavas 
as Companhias dos caminhos de ferro, em todos 
os países. N'alguns, a concessão atinge 75 %/p 
Noutros, como na Dinamarca e na Russia, as 
Companhias ferro-viarias favorecem as Colonias 
de. ferias concedendo-lhes transporte gratuito. 
E para notar está resolução. 

Com a colonia infantil do Lagoal dispendeu a 


Juneção do Bem 3008000 ri, incluindo a des- 
pesá com o transporte em caminho de ferro. 

Sama significação teem ne deliberações tema - 
das pelos directores d'sta obra de higiene fisica 
emoral 
a sua luz especial a fotografia que o Ocelbiers 
reprodur nas suas paginas 

Abi se vê a Colônia infantil do Lagoal, no seu 
interessante conjuncto, no dia, emy que pura la 
terminou à temporada dos Banho do wa” 

Nas, o que eisa folografia apenas deixa entre: 
ver, ao 04 mimos de Bondade que, no Lagosi, 
Encontraram as humildes. criançãs com que sé 
formou essa Coloni 


“Traço, aqui, à breve expressão d'esses mimos. 
“Generixos donativos de dilerentes casas comer 
cites da fregueria de 5, Nicolau concorreram 


para que a Colonia encoecae no Lagoa das 
E, com estes donativos, ainda outros de vestuario 

e alndarama ae criatias mesas Jornadas dia: 

as, e taea donativos valendo ainda educativ 
mete. 

À dentro da barraca, expressamente feta para 
abrigar a Colonia, tudo se dispor conveniante 
mente para ser servida Uma refeição de crianç 
depois do banho. Olfereceuxe-le leite com ca 
ca, pão com muintiga e bolos, Com esta rel 
cão registase mais bm donativo: o do industrial 
iniguer 

“Centilmente governou este trecho da obra m 
ritoria da Jimeção do Bem uma senhora, DG 
lota Rodrigues Alta. Assim quia ema” senhora 
aliemar, aºúm gesto da fina bondade do seu es 
pifio, O que valem, em seus extremos, 0x afectos 
que, tm deu lar feliz, são os de espona dedicada 
E de mão sempre carinhosa, Tal à generosa pro- 
jecão com que velo a Cena do Lago! nos 
Seus menos Han e no seu exit 

E eis que as proprias crianças benelciadas não 
se esqueceram > no momento da partida — do à 
esse Eesto prestarem à homenagem singela da 
ua gratidão, Vaves de saudade pelo encanto que 
me etância do Lagoas oevecéra a su bando 
e com cs recebido, ai 
vemente, uma, ção moral que recordada será 
pela vida em fóra, mesmo nas horas mais dele 
osas que à fortuna concede ao seus clei 

Deixo, aqui, rendido o meu preto d'um calo- 
roxo aplauso aos proniatores ' colaboradores 
desta dobra de higiene social, ando que o seu 
exemplo frictiique primorosamento « asim ima 
nho, no seu progresso, o quadro demográfico 
dia nacionalidede portuguêsa 


F. Jouio Bonots, 
dogramemoy 


-— 
Portugal Pitoresco 


Condeixa-a-Nova 

Abiindam por este belo pafs os lugares pio. 
rescos, que nos deleitemos docemente na ubser. 
vação de sed vales retos de mimos cultura 
é “odoriferos. pomares, quer contemplemmos suas 
otanhas acidentada or Gde é erguem 
toda à Mora da mares - 

Privilegiado país, que á vista oferece tão belos 
contrastes de dotes natura, que são encanto do 
ai de Conde Ne 

* vila de Condeixa-a Nova, na provincia do 
Douro, é um desses logares dê Portugal onde 4 
paisagem é mais linda em suas linhas colorido, 
“que compõe verdadeiros quadros, como O trecho 
que reprodurimos na gravura que ilustra este nu- 

povoação antiquisima, sabendo se que cons 

tava de um casa, quando, ho ano de 1500, elerei 
D. Manuel al paseon de viagem para 8 “ingo 

e Compostela, e achando a terra bonita lhe deu 
um foral de vila, ea denominou Condelsaa-Nova, 

or existir prosiio outra povoação como mes 
Rome de Condeixa, = Povoação 

Em à nova vila mandou D. Manuel construir 
um grande templo cm aubiuição da gre 
Jia pequena que a havia. ; 

Condeixa-a-Nova foi uma das terras que mais 
sofge com a invasão francêsa. 

Em 1811, as tropas de Masscna saquearamva 
a, destruindo em grande parte seus edificios, 
dos 'quaes incendiaram para” cima de quarenta 


aa 
incluindo a igreja —— - 
matriz, Escaparam  [ 

à esta devastação o 


Peito qdo tem Ê 
bargador Manvel 

Persira Ramos, o 

que foimuito notado 
pelo povo. Este pa- 
lacio'€ o que hoje 
pertence  famih 
Lemos Ramalho, 
Condeixa. 

* vila, situada na 
encosta de um mom. 
te é servida pela es 
trada de Coimbra à 
Leiria, em, terreno 
muito fer, tem to 
das as condições de 
prosperidade como 
de facto se tem de 
senvolvido, possuin- 
do hoje belos edi 
clos, que constituem 
magnlicas vivendas 
residencia de fam. 

lentas. 
aeotogicas 
Condeixa-a- 
Nova. posse, “tor 
rutas, Lapinha, 
firuta Nó ga Eira 


enio de teatro, do alto do qual se despenha 
uma. cascata. E aberta a grande altura numa. 
oa revaida de verdes Monga é mais plan 
tas de belo efeito pitoresco. 
36 se póde entrar por 
sferica e nela se admir 
es. À Bira da Pe 


NO LAGOAL 
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logico, sendo uma das curiosidades que oferece 
o terem se ali encontrado perfeitamente aderen. 
tes á rocha owos humanos petrificados. 

Destas grutas se ocupa o Santuario Mariano, 
de fr. Agostinho de Santa Maria, e O dr. Antonio 
Augusto da Costa Simões, no vol. 11 do Instituto, 
a pag. 43 

À principal industria que alimenta o comercio 


(Caxias) —A CoLonta isrANTIL DA ESTANCIA MALHEAR 


suná pedreiras, que 
fornecem  cantanas 
e mé para moinhos, 
ppa 
muitos fornos dec 
tijolo e. telha, 
porta tambem gra 
de” quantidade. de 
madelras, . cereaes, 
vinhos e areite. 
Eis a principalra- 
ão de ha prosper 


dade 
e 


Duas esculpturas 
do 
Fernandes Caldas. 


Foinos agradavel 
surpresa a vii 

que ha dias receba 
torio, do primoroso. 
esculptor “ar, Fer 


to, ta 
portuguêses são homens de 
mo Fernandes Caldas, vs 

merecimento das hu 


PORTUGAL PITORESG 


— Conorrnma-s-Nova, SANcanDÃo, PRoxiMo DE Annarana. 
(Fotografia do sr. de S. de Sousa, clichê da «Mala da Europas) 


obras não é inferior nos primores do 
au Honrado caracter de Homem 
= Enrão tâmbera vãs para O Bra 
silP lhe dissemos com tritea 
Sim, vo, mas nas melhores con- 
ções. Vou com trabalho garantido, 
Teto alivio nos. um pouco da pr 
meia impressão, e elle continuou 
parto amanhan no Avon para o 
Rio do Janeiro e dalsigo para, Paulo 
dral om sobsituição da velha, O novo. 
edificio É uma, Construção sua, 
ue está orçada em ote mil contos 
Ecos 
Vou conjuvar o trabalhos d ar 
u! cargo, de modelar os 
que consttue um trabalho 


artista que se ausenta, sem perdermos 
a esperança de o abraçar no seu bre 
ve regresso á patria. 


Carrano Auuuiro. 
z sé E 
Confrontos Historicos 


Bosquejo 


(Continuado do n.º 1216) 


Nas à luta era muito desigual e 
D. Pedo bem o reconheceu, “resol 
vendo manterae no Porto, em defen. 
sia Enietanto, se na cidade 
i vinha ram 

des inimigos, Como eram os frades, 

O oia des conta os Iberrs ra 
a tal ponto que não duvidaram deitar 
fogo ho convento de 8, Francico, on- 
de te havia aquerteado o batalhão de 
caçadores 5. Os soldados salvaram ae, 
“e'os frade 26 É generonidado do go 
verno Hberal deveram o ser protegi 
dor contra a faria do povo ind 
dor. (1) 
pirar contra. D. Pedro, com o que les 
Vantaram a animadeverão do povo, à 
ponto que muitos deles retiraram dos 
Conventos e foram para o. exercito 
maes que ds haviam guardado da sa: 
nba popular. 

Ta ouonira vitoria ale 


me serão confiados, na grande cidade 
de um dos mais prosperos. Estados. 
do Brasil, 

Por fim folg 


nos com à novidade, 
im. era aproveitado & 
nto do artista, seguro 
de que ele va honrar Portugal, na- 
quela segunda patria dos. portuguê. 
des, que É ao mesmo tempo gloria de 
todos nós, is 

Com à excessiva amabilidade que 
distingue Fernandes Caldas, êle não 
qui partir sem despedirse deste seu 
velho amigo e de nos deixar à lem- 
drança querida da seu retrato e a fo- 
tografia do, duas Delas. esculptaras, 
obras recentes de seu primoroso cin: 


tros que absolutamente confia 
3. FrmwanDes Curvas regeneração da patria, não h 

cretar leis nesse sentido, as quaes. 
fariam entrar a nação em uma nova. 
dade num fase de progresso e de moralidade. Era, emfim, 


desses dois grand do cristianismo, Vi- 
cente de Paulo e Francisco do Assis, que verda- 
deiramente se infamaram no amôr da caridade, 
a grande virtude que se eleva acima de todas 


porque abrange toda a hu 
é amplexo de amo 

aqui á obra de Fernandes Caldas o 
seu retrato, prestam 


(ur Historia de Portugal, por uma Sociedade de Homens 
ingela homenagem ao deka s mm 


Duas Esculpturas de Fernandes Caldas 


Fuancisco DE Assis Vicexre DE PAULA 
(Clichés de temitio Biel) 


a vida nova, que então, como hoje; se apregoava 
Pedro, tinha Tórmado o seu goremo, como 
com ele He instalou n6' Poco, Estab 
asim à luta entre dois governas cons 
ção o liberal eo absoluto. 
O Iijeraes sustêntavarm Bem à sua posição DO 
rorto a despeito de todos os esforços que as for- 
sas miguelitas faziam para 0s desalojarem. Em 
7 de agosto deisas O combate de Souto Redondo, 
êm que o conde de Vila, Fl foi com as suas 
tropas ao encontro dos miguelistas comandados 
pelo oneal Povos, O Mera, pré, oram 
atidos, retirando pára o Porto, depois de uma 
Juta heróica, continuando a ocupar o convento da 
Serra do Pilar. 
“Oros icomstes se ségulram sem melhor rex 
aslindo para. as forças: do governo absolsto, in. 
cluindo 6 ataque geral que realizaram, em 2) de 


setembro, dia de S. Miguel, conseguindo entrar 


à vitória, e tão segura, que até se haviam cele 
brado Té-Deuns e prégado sermões em acção de 
"outro revez sofreram ainda as orças miguelis 
tas no seu ataque de 14 de outubro, á Serra do 
Pilar, defendida pelas tropas do general Torres, 
Ainda outro ataque, no dia 24, comandado pelo 
visconde de Santa-Marta, não foi melhor suce- 
dido, 

Mas se a sorte das armas protegia as forças do 
Duque do Porto, as dissenções entre o proprio 
partido liberal manifestavam se já como às iva 
idades entre os generaes. Assim, o Duque do 
Porto viu-se obrigado a tomar o comando do 
exercito, até alf confiado ao Conde de Vila Flôr, 
dando lhe como premio de consolação o titulo 
de duque da Terceira e à dotação de cem contos 
de réi jagos pelos bens nacionae 

atria, não ex. 
nheito, e este 
exemplo partindo dos alores é claro que des- 
moralisava os pequenos. 

E da condição humana e muito especialmente 


dos políticos, para os quaes a salvação da patria, 
serve, em garal de pretexto, para se salvarem à 
51, Jocupletando se À medida de suas ambições 

'O unve da Tarceira não fo 0 uni 

Na mesma ocasião D, Pedra destiuia de mi- 
nistro da marinha à Moúsinho de Albuquerque € 
Pomeava para et lugar, à Demand de SÁ No 

ueira, que foi depois marquês de Sá da Bandei. 

Fay eat dxiraordinario heroe das campanhas 
Fes, ao qual no ardor da relrega uma bala lhe 
mutlou 0 braço esquerdo que ele assim alça no 
ar dando vivas d Liberdade” 

Sob 0 novo comando do Duque do Porto con 
inuaram os combates das forças 

do. governo absoluto, e bastante sangrentos. 
ram of de 14, 18 e 28 de novembro e 17 de de. 
tembros. o primeiro destes feriu-se ao” sul do 
Douro, numa sortida realisada pelos iberaes sob 
o comando de Setwralba 
aterias inimigas; em 18, 
tambem foi favoravel aos Iberaes; e na de 25 
surpreenderam o inimigo na Prelada, Matosinhos, 
Bon Hora e Padrão da Legua, onde por pouco 

maram o general miguelita Felis Jor- 

memorias à última sertida, porém 

dida, pois que pretendendo. 08 ie 

“destruir convento de Santo Antonio, 

ram uma retiada infeliz, porque faltando lhe bar. 

cos para melhor a realizarem, muitos morreram 
afogados no Douro atendo grandes perdas 

as emquanto se alcançavam estes trunfos, 

des entre os generães de D, Pedro, di 

nos em partidos, quando tanta união era 

precisa para bem da casa Neral. 

Por isto se vê que as rivalidades e divisões de 
partidos, principiaram. mais cedo entre os libez 
Taes, do que do presente acontece entr os rep 
blicanos. “Estes “dividem ae, porre 
da aus Cauia tá tinmtados Equdis d 

a ate do run. 
ec, acaso, maiores ambições, e a energia 
moral e, aié fica, daqueles homens não Ihes so: 
freria dominarem aoas aspitaçõest =. 

“Continuemos nosso, basquejo e Vamos encon- 
trar D. Pedro tão embaraçado com à desinici- 

ue continuavam nos seus generaes, que 
Sea Situação lhe auge a infeliefdea de cam 
irátar Um general esranigeiro para comandante 
Em chefe dás suas tropas. Escolheu Solignae, es 
heral francês, que vera para Portugal com Juot, 
Ras que fôra uma lígura apagada no midio do 
cxereito invasor. 


D OCCIDENTE 


A primeira operação que Solignae ralis foi 
a sortída de 24 de janciro de 1835 contra o monte 
Grasto, da For, em que os soldados Nberaes se 
gota tm exroediario valo alcançando 
Vitória, mas perdido esforço fa, porque afinal So 
lignac abandonou a posição conquistada. 

Entretanto, o general Saldanha, que se aysen 
tara por dissênções partidarias, chegava ao Porto 
é Jogo tomou o comando de tma toluna com à 
quali se fortilicoa bem, na For. AI foi atacado 
Valentememe. pelas forças do conde de 5, Lou- 
renço, que substitira o visconde de Santa Marta, 
mas fbram repelidas. O mesmo sucedeu no atá: 
“que da Serra do Pilar, onde foram repelidos pelo. 
fenerál Torts, não tendo tambem mai fes 
o seu ataque, de 24 de março, à posição das 
Anta, onde o duque da Terceira os derotou. 

A tes constantes combates juntou seas fncle- 


mencias deinverno, fechando a barra do Porto, 
onde aliaz escasseavam completamente os gen 
ros alímentícios, assim como as munições de 
“guerra, que não podiam vir de óra, 


(Continia). 
Carrano Aumento 


% 


Sentimentos so Babá 


Carta aberta Bo general Constantino de Brito 


E' com magoa profunda que ora escrevo... 
Cortaram-te o cabello! Que pecado, 
Eabásinho galante, dôce entevo! 


O tou manto de principe encantado 
Como um esplendido sonho ortental 
Foi por impik tesoura profanadol 


Oh merece castigo excepcional 
À lamina cruel, 


Fiz sempre bom conceito da tesoura 
Que em lindas invenções, obra de artistas, 
Ha sido prestimosa ausiliadora. 


E escrava dos caprichos fantasistas 
Da moda, essa irmã gemea de Protéu 
Capar de extravajgancias nunca vistas... 


Nas tambem muitas vezes concorreu 
jo ganha pão de simplices creaturas 
De quem a dura sorte se esqueceu. 


E em mansardas pobrissimas, escuras, 
Ao morbido clarão de uma luz baça. 
Em noutes de insondaveis amarguras, 


Remordendo veludos, chitas, cassa. 
Ha visto à femininos corações 
Retalhar a tesoura da Desgraç 


Talhou sagos e cotas aguerridas, 


Os mantos das rainhas medievas 
E o veu das Mapdalenas convertidas. 


Mas, nas mãos de Dalila, mãos fataes, 
A” Sansão os cabellos razou, cerce. 
E anniquilou-lhe as forças collossaes. 


Não adia que eua forr dipere 
arma contra ti, proposta à agir. 

Tudo quanto à inclemencia um dia exerce, 
Queda sempre propenso a reincidir. 


Remiro com piedade a loura trança 
Auréola de um astro peregrino. 
do romper da manhã de uma Esperança. 


Pedacitos de ceu, todo atulino 
Rasgados em fitilhas de setim 
Prendem esse entrançado de ouro fino, 


E sabes, queridinho, eu penso assim, 
Aquelia cabecinha inteligente 
Modelo de gracioso cherubim, 


Dôce culto inspirava ingenuamente 
E depois esse culto queda exposto 
A“ triste realidade do presente.-. 


Toda à melancolia de um sol postô 
Resvalando em altar de pura neve. 
A Arie exprime agora no teu rosto, 


Enquanto à tim, opino que se deve 
Mover à tesourinha iconoclasta 
Uma rija querelia... e muito em breve. 


» auctoritaria é, e de má casta 
a se à ferrugem implacavel 
Que fére e mina, e rã, macúla e gasta 


Perdeste uma riqueza incomparavel 
Pagemsinho da musa da Poesia 
Mas és sempre gentil, sempre adoravel, 


Pois nesse olhar briliante se annuncia 
Que no teu pensamento vão brotar 
Ázas brancas de sonho e Fantasia. 


Vestida a aliimo var, 
Nas espheras gloria de alveo brilho. 
Mas, afinal no é para estranhar 

Provir de um pae Must, luseo lho. 


Squs, 
AnceLINa VIDAL, 


Ed 


Viagem à Silésia 
A Paulo Martins 


(Do Bernardino do Salnt-Plerro) 


Quando voltel da Russia para 
treme —e bem assim um Dos 


rança, encon 
wumero de via- 


que se viaja na Rusia, 
na Prussia, na Polonia e na mór parte dos paizes 
nordicos. Depois de ter atravessado, ora florestas. 
de bótulas e abetos, ora. entráo 


oe separam a P 
E Ainda que os 
soubessem france — gua hoje tnivarsal na 
Europa falava muito pouco, Certa manhan = 
ão romper dalva — achdmo tos truma cola, 
pero de um caio atuado Wºum logar encanta 


agem 


dor. hos circulavam através longa 
avenh formando ilhas luxuriantes de. 
vergeis no mé 

à vista 

campos da Silésia, cheias de seara, aldejas e re 


tiros de recreio banhados pela Oder que as atra 
Vea Comi ma ta de ata € a, 

“ue espendido parana! — exclamou um 
jatos italiano que lá para Dreado, — Pareceme 
vêr o Milames, 0 A 

Vim astonómo da Acudemia de Berlim come. 
cou a der: 

ue belas plancies! Poder-soa traçar al 
uma, rande base é por Campanaro, ter uma bia 
Ssquencia de trangulos. 

Um barão. austrlaco — sorrindo “desdenhosa- 
mente— respondeu no geomeira 

que Babendo ue esa, teca & uma das 
mai nabres da Allemanha; todos os campana: 
cos que vt em Dio lhe pertencem, 

2 Vendo, assi -— tornou” um comerciante 

ante ão 


vassallos, Po 


jal de hussares, prussiano, que fumava 
cachimbo, tirou o gravemente da bôcea. pará 
direr com serenidade : 

Todos aqui aceeitam unicamente o rei da. 
Prussia. Livrou os silésianos do jugo austriaco é 
dos seus nobres, Recordo me de ter aqui acam- 
pado ba uns quatro annos. Que bellos campos. 
para sc ferir uma batalha! Estabeleceria a casa 
de arrecadação no castello « assestaria à artilha- 


Apenas retomou o cachimbo, um official russo. 
tomou a palavra para 
— Não gostava de 


ia pai coma 


lísia, aberto a todos os exercitos. Os nossos cos- 
sucos Fechaçaramuna na ultima guerra é, sem aa 
nossas tropas regulares que os mustiveram, não di 
xavarm de pé uma cabana Agora anda est peor. 
Os burgueies podem queixar-se contra os sério 
sê O propos Dongucies tem os maiores 
Vilegios Concedidos pelos seus municipios PreBro 
às proximidades da Moscou. 

Um moço estudante de 
dois oficines 

— Senhores, como podem falar em guerras 
om ao ão! encantador? pet e es 
“liga que o proprio nome de Silésia vem de camp 

sil= campos Elyaos — E melhor dizer com 
Virgilio: 


ig respondeu aos 


N Lycor 
ic ipso tecum consumerer aevo, 


= Ab, Lycoril é mqui que comigo queria ser 
ferido pelo tempao Ee 
lo, uma amavel moda de Pari, € que 0 abor 
recimento da viagem adormecêra, acbrdou e, ho 
vê tão maniicente paysagem, exclamou por sua 
vei 

É ont mas que delicioso paz! Só lhe faltam 
lamento Pr que pita Em preto dit 
indo. à um judeu que estava do eu lag. 

Ora vejam — falou o doutor Judeu — como 
sz montanha. com o seu pico far lembrar q 
monte Sinai 

“odor desat 
ano dr, O 
cxclamau encoleritad 

A Silésia é uma terra maldita, porque a 
void Tr Dani de Vive nd & Rol do 
papismo, Verão, À entaia de Breslau, 0 palacio 
dos antigos duques da Silésia transformado hoje 
em collio de emita, ainda que repllidos de 
toda a Europa, 


a rir, Um velho padre luthe- 
Saxe, Franuiu o sobrecenho e 


(Comi 
Hesaique Manaues Juvion. 


% 
O Amor 


Fauio Mantegarza 


(a LOM ese volume é o 14% das obras dlome co 
lebre paychologo optimist 

Teste tatalho co 
honra a sua mem 

O Amor (Problemas moraes e sociaes « que 
baptisou de Paralipômenos) é o quarto livro 5 
bre amor, do Paulo Manteigasza e que — uppômos 
To 9 timo da sério, embora se amnuncie tam 
dem já As tres graças (amores platonicos), 

Esses livros péccum porque nem todos s que 
os Item lhes ligam à importância que Justo é que 
se lhes ligue visto que, optimista como é, vê tudo 
côr de rosa e é muito cordeal e sincero na sua 
maneira de descrever o asumpto em que émesre 
phyaia psycologo. 

“Todo à livro — pelo assumpto a que se refere 
= é digno de leituras embora não seja romance, 
é um poema em prosa onde esse delicado sent 
mento é elevado a um grau de adoração que en- 
canta. Dividido em ta capítulos: À casuística do 
amor; Os pecados do amor é as suas origens; 
As transacções de consciencia. em matéria de 
amor; Os mistérios e os parados do amor; 
Os cireulos concêntricos do amor femintl; O ba” 
laço. social do amor ; Um inquérito deérea do 
amor ideal no Juturo; À literatura dos povos anal: 
fabetos;; As palavras de amor no dicionário ita. 
Jíano e AS palavras de amor em algumas linguas 
americanas. 

Casto, na mais ampla accepção do termo, este 
Jivro de Mantegazia Sem ser romance — repeti- 
mos — póde muito bem ser lido por uma doneella. 


e para asseverar a verdade desta nossa indies 
ão basta transcrever aqui um trecho do capi. 
lo X$ 


«O amor dave ter : 
e, se o ardor da paixão recorre aos superlativ 
à ternura não póde servir dos diminui 
tivos. Diminuítivos tomados do dicionário e fôra 
dele, fabricados segundo as normas sapiemissimas. 
dadas. por Tommasco no seu Disionario der si 
nonimi, ou inventados na ocasião pela fantasia 
dos amantes. Diminulivos formados contra as 


regras da gramática, > 
diminaitiros: síngula- 
res; que tomam não sô 
ox batanivos, e so- 
bretudo oe no mes das 
pessoas, “mãe tê os 
djeciitos, os verbos 
208 advethios, e que 
aa aóments Bor 
de'da linguagem, mas 
preposições nas con 
Junçõesc es 

“Atas” vezes, mos 
outros meus trabalhos 
de peicologia, chamei 
a atenção para o va. 
lor do objectos pes 
uenisoimios e para ae 
êmogões que os pros 
porcionan = as iss 
Pelo 36 facto da sua 
Pequener, e não quero 
Agora repetr-mes 
rei apenãs que nunca, 
como no amor, na sé 
expansiva, sentimos à 
necessidade de abraçar a pessoa amada não só 
cog om braços “com om li com copo 
todo, tas até com O pensamento, com as pala- 
ras e com toda à almas de modo que de duss 
iiaturas não se faça senão uma s6. Ora, toraam 
do mais pequena à criatura adorada, sentima la 
mais mosia do que nunca, e esta formula gráfica 
do amor, se assim me posto exprimir, repecsenta 
Heimente e cloqdemenente a sua nareta, 

«O, Nomem possbe; e, quanto mais pequeno é 
o objecto, mais o abraça, o abiorve e o Ja seu. 

“E a mulher que amoroamente é possuída, 
sente se feliz de ser pequenfmima e de ser abra 
cad é estreitada por uma criatura maior, mais 
“levada, perdendo de a si mesma para se tornar 
em QUO Beer renese seem 


Feita esta transcripção resta.nos dizer que à 

traducção do sr. Arlindo Varella é correcta «, 
jo trecho que se transcreveu, se vê que não É 

om) a asserção, 

os srs. Santos & Vieira, editores de O Amor, 

de Mantegazsa, agradecemos a dupla e amavel 

ofterta com que nos distinguis. 


Ruy ntAnon. 


* 


A mais rapida navegação para a America 
do Sul 


Muitas surpresas nos reserva o progresso que 
se está realitando nas carreira transarantitas 
na ância de vencer as grandes ditanci 

param os continentes europeus dos c 
Emericanos. TRUE 

De Lisboa, por exemplo, até ao Rio de Janeiro 
já haviam vapores que reduziam à vgera à uns 
treve dias. Agora eisa viagem póde fater.se por 
Alguns dos vapores da Compugmie de Naviga 
ei Sud lamigu, em dr ia e meio! 

Dea compania esteve, pela primeira vez, no 
porto de Linboa, um doa seus malores transam 
So o urdógala, que rala ema maraviosa 
viagem, pois ssbindo do Tejo no dia 9 deve che- 
Earao Ro de Janeiro no dia 18 e a Buenos Aires 
ho dia ar, 

O Burdigata é um belo navio de magníficas « 
até hxuosas acomodações para passageiros, como 
as dos melhores transatianticos que fem as tra 
veio dos mares. À aua lotação € de 12:46 to 
neladas, mede 1855as de comprimento por 198,50 
“de largura. Às suas potentes maquinas e comer 
São permitem lhes o andamento de 21 milhas 

Eae vapor fa pare da frota de que a Cim- 

anbia dispõe, composta de mais os soguintes na. 
in: La Breiagne, de feto tonladas; Dona, 
de bi600 toneladas; Le Casco, de 7.100 tone: 
dad, para a carecas posáes Crua, de 
2531 toneladas; Liger, egualmene de g:531 10 
ieladas; Somar, de 5551 toneladas; Seg 

de 445 toneladas, para às carreiras comerciae. 
Chso alguma compania queira competir 
Sodeatiântique em comodidades e velocidade, 
cata comprometeu e, à que os novos barcos em 
construção, Galis « Lutétz, de 14400 toncladas, 
Com 165 metros de comprimento por 19950 dê 


O Novo TuaNtaNTLANTICO «BuabigALAs 


largura cada um, com tres belices o primeiro e 
com quatro a segundo, tenha a velocidade mé- 
dia de 31 milhas À hora, nas carrelras entre 
boa e Buenos Aires 

ta Carreira de vapores vem provar pratica. 
mente aa vantagens de porto de Liboa, preferi 
Vel odor O mai para desembarque a E. 
Fops, po que desembarcando Ui co passagel 
ros que se dirigem a Para, onde o Sud Express 
os condui em J6 horas ele realisardo a sua via. 
em À capital do mundo em 13 o dez 
ias melo por mar e um e meio por'erra, para 
o io Ven do Rio de Janet, 15 dam ndo 
drere e melo por mar e vm e melo por teria, pará 
o que veem e enos Are PU O 

tdo isto são indicações postivas da grande 
futuro do, porto de Litboa, “tanto maior com a 
abertura do Canal de Panatnd, em 1915, 


Ros 
O MEZ METEOROLOGICO 


Sotombro do 4942 


Barometro — Max, altura 76$m0,8 em 86 38, 
» o Min, altura 7sgoma em ag, 


Temperatura — Max, y 
ú Min, 1473 em 23 e 29, 
Netufosidade — Ce limpo ou púnco húbiado 
dias 
> Ceu nublado 17 dias, 
> Ceu encoberto a dias. 


Chuva — soe em 5 dias, sendo altura pl 
em 29, de 190.3, com trovões. 
Horas de sol 222 horas 33 ml 
Acreira = Em a ea 
lompaços — Em 14. 
Trovões Em ato 


A (al perfeição está chegando a construeção 
das machinas fotografica, ue demo em breve 
Já e poderá ira retrato do diabo emquano 
ele estrega um olho. 


PELOS TEATROS 


A abertura dos teatros anuncia o inverno que 
or Cn 
pouco dinheiro. Eis Peg 

Ae ca de coeso tm a vs cleo 
opção fa pa a le 
Pego rem deasceião oo st ta 
via ida Dna da mouba negado DUM E 

Elio Faguca não to laiideerm provar 
que Be anfrdanaoe 


Ginásio 


O Ginásio abriu com uma comédia alema, tra- 
durida ou adaptada por Freitas Branco: 


biliário. 
actrizes que ap 
mo que diz bem 
ste teatro acompanha o pro 

Alguns, actores. novos cu) 
oculta pelo menos nesta re 
vão suportando à sombra dos mestré 


Trindade 


TEATRO DA TRINDADE 


“A Dana Róxas 


t 
quer no pale 


Almanaque Ilustrado do «Occidente» 
PARA 19019 
A sahir brevemente 


| 
Onde fodos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


DE A. Almeida e Costa 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


A. COUTO 
Alfaiato 

Premiado na Expo 

Telonhon. 


SEA OVIDADES Di 
RUA DA EMENDA, 118, 1. à prça Li de [antes — LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez levam o marca 


CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 
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Pacote de 500 grammas, 600 réis. 
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Capa 800 róis 
Capa o encadernação 18200 


